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Unidade pastoral
Seguir a Estrela

O mistério do Natal põe-nos diante do menino-Deus,
que se deixa ver e contemplar, revelando-se cada dia
mais luminoso, fazendo que a sua luz incida todos os
dias com mais profundidade nos lugares em nós que
antes eram trevas. Para o encontrar, basta que nos
ponhamos a caminho do presépio, como os pastores em
resposta o anúncio do anjo, e como os Magos do
Oriente.
Nos Magos, com efeito, está a humanidade de coração
puro e olhar puro que sabe ler os sinais de Deus, sejam
eles a estrela que desponta ou o sonho. A estrela do
Oriente é o primeiro sinal, e mostra o caminho para uma
outra Estrela, que é o próprio Menino. É bom neste dia
recordar e agradecer as nossas estrelas, isto é, as vidas
que nos iluminam, nos levantam e nos põem a caminho.
E, como os Magos, somos convidados a adorar, ou seja,
a orientar tudo o que somos para Deus, dando-lhe lugar
à mesa em tudo o que a nossa vida é.
Mas a grande surpresa é que até para voltar a casa
precisamos de aprender o caminho, porque depois do
encontro com o Menino, também esse é um caminho
novo, porque a vida não pode ser a mesma, porque é
preciso conversão, porque só o convertido pode adorar.

Pe. Miguel Vasconcelos

04, Segunda-Feira depois da Epifania
1 Jo 3, 22 – 4, 6 | Sal 2 | Mt 4, 12-17. 23-25
05, Terça-Feira depois da Epifania
1 Jo 4, 7-10 | Sal 71 (72) | Mc 6, 34-44
06, Quarta-Feira
depois da Epifania
1 Jo  4, 11-18
Sal 71 (72)
Mc 6, 45-52
07, Quinta-Feira
depois da Epifania
1 Jo 4, 19 – 5, 4 |
Sal 71 (72)
Lc 4, 14-22a
08, Sexta-Feira
depois da Epifania
1 Jo 5, 5-13
Sal 147
Lc 5, 12-16
09, Sábado
depois da Epifania
1 Jo 5, 14-21 | Sal 149 | Jo 3, 22-30
10, DOMINGO DO BAPTISMO DO SENHOR –
FESTA – Ano B
Is 42, 1-4. 6-7 | Sal 28 (29) | At 10, 34-38 | Mc 1, 7-11
Ou (próprias do Ano B):
Is 55, 1-11 | Sal Is 12, 2-3. 4bcd. 5-6 | 1 Jo 5, 1-9 | Mc 1, 7-11

AO ENCONTRAR AQUELE MENINO,
ENCONTRAMO-NOS A NÓS MESMOS

Jesus deixa-Se encontrar por quem O busca, mas,
para O buscar, é preciso mover-se, sair. Não ficar à
espera; arriscar. Não ficar parados; avançar. Jesus
é exigente: a quem O busca, propõe-lhe deixar as
poltronas das comodidades mundanas e os torpores
sonolentos das suas lareiras. Seguir a Jesus não é
um polido protocolo a respeitar, mas um êxodo a
viver. Deus, que libertou o seu povo mediante o
trajecto do êxodo e chamou novos povos para
seguir a sua estrela, dá a liberdade e distribui a
alegria, sempre e só, em caminho. Por outras
palavras, para encontrar Jesus, é preciso perder o
medo de entrar em jogo, a satisfação do caminho
andado, a preguiça de não pedir mais nada à
vida. Simplesmente para encontrar um Menino, já é
preciso arriscar; mas vale bem a pena, porque, ao
encontrar aquele Menino, ao descobrir a sua
ternura e o seu amor, encontramo-nos a nós mesmos.

Homilia, 06-01-2014

A adoração dos Reis Magos foi uma homenagem
de fé e um tributo de amor ao Verbo Encarnado.
Tal deve ser a nossa adoração Eucarística.

São Pedro Julião Eymard

S. Martinho de Dume, Bispo (+579)
Martinho, oriundo da Panónia (actual Hungria),
nasceu no princípio do século VI e foi, ainda novo,
para a Palestina, conduzido pela necessidade
interior de conhecer os lugares santos. Era um
homem de grande erudição e «por inspiração
divina», como ele mesmo afirmava, veio para a
Galécia cerca do ano 550. Converteu os suevos do
arianismo à fé católica e fixou-se em Dume
(freguesia do Concelho de Braga, extinta em
2013): aí fundou um mosteiro de que foi eleito
bispo. Em 559 ficou também a ser bispo
metropolita de Braga. No ano 572 presidiu ao II
Concílio de Braga. Como metropolita, promoveu a
reorganização paroquial, criou novos bispados e
dividiu a metrópole bracarense em dois concílios ou
sínodos. Com a sua virtude e saber, diz S. Isidoro, a
Igreja floresceu na Galécia. É considerado o
«apóstolo dos suevos». Também é conhecido por
nominar os dias da semana em língua portuguesa.
Morreu no dia 20 de Março do ano 579. A
comemoração litúrgica ocorre no dia 5 de
Dezembro.
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